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Porque. está doente o, lavra=
dor e sua familia?

Os lavrddores são os homens que melhor
saude deviam ter. Eles vivem ao ar livre e ao sol, e

'

como as plantas deviam tambem ser robustos e sa­

dlos. Mas não e isso o que acontece. Em regra ge­
raI g}lasi todos os lavradores são doentes ou pall­
do�. e as suas famílias não estão em melhores con­

dj��es. Emquanto os operarlos das cidades gozam
melfior saúde, apezar de muitas vezes passarem peor
de alimentação, mal agazelhados e mal nutridos, os
nossos lavradores perecem por falta de sande, quan­
do devia ser o contrario.

E isto porque ?
Somente porque os nossos lavradores não se

.querem convencer de praticar' as regras de sande
que todo homem deve conhecer para se defender das
molestíes,

Quasí todos os nossos lavradores são ainda
bem pouco instruidos. Eles não aceitem novidades,
senão mui dificilmente.

Estão sempre muito agarrados ao que os paes
ou avós diziam. Mas não se lembram de que aque­
le tempo dos avós, passou. Era o tempo do carro

de Doi; não havia o aeroplano, nem a luz e força
eletrlcas, nem o radio, que .os avós não conheciam,
nem podiam 'lmagínar o que fosse.

O tempo dos .avós 'passou; a cpoca hoje é ou­

tra..Ninguern mais acredita em lobís-homem, em

bruxa e cavalo sem cabeça, nem em feitiço, nem em

feiticeiro. Nem acredita 'tambem que as molestias
vem do vento' e dos ares.

'

Hoje está tudo esplicado e, descoberto. As
moléstias vem quasl todas da falta de higiene, da
falta de limpeza, de não se saber conhecer a boa
agua de beber, o bom alimento para se comer, de
como se deve faze� um poço, como se construir a

casa, os chiqueiros;'; áS latelnas, etc. pois tudo isso,
quando se fai' direito, concorre para a conservação

, da saúde do lavrador e de sua família.
Tudo isso o nosso lavrador precisa conhecer

e precisa fazer, para gozar saúde forre, para não
deixar morrer' tantos de 'seus filhos, creados com

; carinho e amor desde o berço.
, Hoje, os professores dos escolas municipaes
,

estão encarregados de ensinar isso aos meninos da
roça. Todos esses professores dão aos alunos Ii-

,

vros explicativos das «Regras da Saúde do Lavra­
dor», distrlbuldos pela Prefeitura de Joinville. Os
paes devem procurar saber o que esses livros en­

sinam, para aplicar em suas casas e defender à vi­
da e saúde de sua famllia. Os «Postos ôanttarlos­
municipaes, no nórte e sul da cidade, estão abertos,
a todos os lavradores para espllcações. A Diretoria
de Higiene municipal tambem atende a todos. E a

Sociedade de Agricultura faz a mesma coisa. Só
não' tratam de defender a saúde os lavradores que
não querem.

..

Só é atrazadol
O município

..

que quer
Muita gente repara no atra­

zo de muitos municipios do
Estado.
Tal atrazo parece que não

tem mais remédio, ha tantos
anos que esses municípios
permanecem no mesmo es­

tado de pobreza.
Se assim' fosse, na verdade

seria melhor .que ninguém
v mais se preocupasse com o

futuro deles.
Mas isso, não é assim.
Não ha município que não

possa progreéir , Tujo de­
pende do governo municipal
que o administra, dos ho­
mens que o governam, cn­

fim tambem das pessoas mais
1
adeantadas do lagar.

O municlpio
:

visinho de
Paraty, por exemplo, podia
produzir o dobro, o quadru­
plo, muito mais do que pro­
duz. Não seria preciso pro­
curar a sua prosperidade na

industrie, Seria da lavoura
que naceria a sua riqueza; e

dahi tudo o mais brotaria,
comercio e índustrta.'
As terras do Paraty, na

maio ria arenosas, ferteis, não
encontram rival para certas

plantações, como amendoim,
batatas e fruteiras como ata,
anona, 'abacates, os quaes
em terra' argilosa são sem­

pre mais escassos e menos

compensadores.
Para chegar-se' a um a gran­

de produção em Paraty, em

frutas, cereaes, etc., só bus­
taria a Prefeitura tomar a si
essa tarefa, dedicando-se com

afinco a esse' propósito.
Como 8 maioria' dos Ia­

,vradores dali é pobre, a Pre­
feitura se encarregaria de
dar começo a qualquer ini­
ciativa 'ao lado dos mesmos,
principiando por dispôr de

arados, eapinadeiras e ani­
maes, aos que os solicitas­
sem, sem outra retribuição
que um pagamento mínimo
no fim da colheita e caso o

(Conclue ultima pagina) I

Uma industria lucrativa
Creação 'de peixes

... "

,-'

Muita' gente talvez descreia, Mas é verdade: criar
peixes como quem cria pintos mesmo aqui em J'oin­
vilre com o mar e o rio pertos, é uma industriá das
mais lucrativas. As despesas são diminutivas e si tiver
os cuidados que a criação nacional requér pôde-se ob­
ter quantidades espantcsas.

Depois basta a possibilidade de se poder oferecer
o producto vivo em contraste com o pescado que nos

chega pelo cachoeira, mau, e ás vezes mesmo suspeito,
Ha pouco tempo soubemos de uma tentativa de

criação de carpas qne se fazia nos' lados do Bôa Vista.
Fomos vê-Ia. Mas nos informaram que' o ensaio, não
teria ido adiante e não foi possível, bem a nosso con­

tragosto, ouvir o criador.
Ora, a carpa, como o salmão, são espécies de

fóra e por isso mesmo, dIficil de criar. R. von .lhe­
ring que é uma sumidade em assuntos de piscicultura
brasileira,.JaJapdo no seu excelente Iivrin'io CRIANDO
PEIXES ·'A<;)S CARDUM�S sobre os pescados que
mais nos possam interessar exclui a carpa de suas eo-

, - \ .

gitações. ' .

Mesmo .assim, porem, ele não é avêsso 8, todas
as especies ,e.:lfóticas,,,!azendo exeção a respeito do pei­
xe-rei, de pt'bcedencia argentina «como sendo um dos
peixes n{ais "apre�veis, sob o ponto de vista culi-
nário.

.

,.,' _.

são :\f(sCte âúíor do Instituto Bio'logi"co de S. Pau­
lo a seguinte passagem :

«E' fato inegável que muitos paladares tem certa
prevenção contra o sabor dospeixes de rio,.- opíruão
que não compartilhamos, mas que Inegavelmente, se

faz notar no mercado. Ora, o "pejerry» (como ele é
conhecido na Argentínaj," adaptado recentemente a

agua doce, constitui, pois, uma exceção, aliás unica
na fauna sul.americana e econorniçarpente pode ser ex­

plorada esta coincidencia com � predt!;eção do consu-
midors.

'

.', '

A este propósito, porem, para que não reste duo
vida quanto á criação de "carpa�, vale a pena trans­
crever para aqui (I' que nos diz o soro F. F. Schnei­
der que com um. cotrpanheiro . explora esta industria
nos arredores da visjnha cidade' de, Curitiba.

«Comercialmente "falando; 'o ne gocio não é ren­

doso. Levando-se em conta o empate de capital para
as instalações e o tratamento dos peixes durante dois
ou mais anos, não se torna possível vender por menos
de Rs. 5$000 o kilo. Aqui, alem de sofrermos a con­
currencia do peixe de mar, que em certas épocas é
vendido por preços' irrisórios, sobrevem ainda a cir­
cunstancía do nosso publico consumidor não estar
acostumado a distinguir e, apreciar a 'qualidade».

Comentando a , referida passagem o snr, R. von

Ihering que não se mostra grande entusiasta da carpa
acha mesmo assim que o piscicultor de Curitiba não

. está no boc: caminho e declara que esse metodo de
criação Kleve ter erros, pois a prole é por demais he-

•

iU.
�,. (Conclue ultima pagina)

o aFamadó'
ASSUCAR BAUNILHA

�
<

MINER'V.ti,
-.-_ee5••• • 'WM#MIJ#WRM·

encontra-se em todos os negocios desta praçe
fabricante :

Alberto Borns,chein JDinDill� SI Rua � dI! marco, 214.
---------------------------8
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Dobradiças typo Hambur-

guezas
Cadeados
i\ ram e galvanizado
Arame para roupa
Cabos de arame

Rebites '.

Bacias esmaltadas
Baldes

�'

Pratos esmaltados
Talheres e colheres

Graxa para carro

Vidros para vidr&ça,
Cordas
Cimento,

, Canivetes
Escovas
Almofadas
Pedras de amolar
Chaves de parafuzos
Machados
Machadinhas
Limas para serra

Ancinhos

Alfanges
Cortadeiras
Travadeiras para' serra

Serrotes de ponta
Ferros de engommar

Á venda na Casa

DUo Pilrue1{2f & üa,

-, I,'

Cerveja
Oathariuense

.

a insuperavel ou

OPTiMA

a cerveja ao alcance de todos

A AGRICULTURA
*W*''dN'*us

Para conservar a

ssude
Pharmacia e Drogaria "APOllon

de BERNARDO HOSDFNER

Os 'lavradores devem

I R Ou d C xl 92 T I h ,,() 1
aprender a conservar a sau-

ua que e a las, - e ep one, ,llõ

de sua e de seus filhos.
Peçam aos seus filhos o

livrinho "Regras de ôaude
do Lavrador", que os pro­
fessores das escolas rnu­

níctpaes devem possuir e

ensinar aos alunos. Ahi
está esplicado tudo o que
devem fazer. A Diretoria
de Higiene ou a Socieda­
de de Agricultura I! os Pos�
tos Sanitarios ruraes dão

, todas as explicações pra­
ticas. Os Iiscaes de higte­
ne ruraes irão Já casa dos
lavradores guiar todos os Iserviços se forem requisí-

I taW��erimentem ., lavra-', -'V--i-n--b-tRl-�-'-d--o-,'-R--h---e-.-.-'.o..-·I dores. Isso só lhes custa-I II. '_",� .,

rá poucos dias de serviço.l--'-__;_ __;_L, � _

E em dois ou rres anos

hão deiver como as bichas
e as febres desaparecem de
sua casa e -se tornam to­
dos corados e fortes,

Completo sortimento de preparados nacíonaes e es �

tsangeiros, drógas, productos chirnicos, homoe .

: pathia (Almeida Cardoso & Cia.), perfumarias,
sabonetes, etc. - Receituário escrupuloso e

rapido. - Attende.se pedidos pelo tele ..

fone a qualquer hora-,

Aos domingos e feriados a pharmacia
aberta, até 12, horas.

,

està
j

-

"
SERVIÇO. NOTURNO

';'

H.
só na casa'

Bertrarn
P

RUA DO PRINCIPE, 116 - TELEPHONE, �97

rocurem sangue Importador de vinhos -allemães.

novo para o gado
'

A Sociedade de Agricul- Em 1-11-,O Stock &CI·a.tura tem um touro holan-
dez, puro, á disposição dos
lavradores.
Esse touro é da Prefei­

tura e estava no terreno do
Hospicio, tendo sido ago­
ra removido para o sitio
do dr. Placido Gomes, em

Iririú, onde se acha trata-

n li 'O H R D F mdo gratuitamente por esse L
senhor e nosso presidente
honorario. O U a
Os socios da Sociedade •

q e

���:.p��u��� p��� Cf��:� Padaria Brunkow
���Oâezd��r��iS cO;��:Ui! -apresentará aos seus clie�tes d'entro �'�' breves dias,
caixa da Sociedade. ,

tanto no ramo de padaria, no quai, sem favor,
Depois de um ano de é, especialista como em seccos e molhados.

perrnanencia .ern Iririú, o - H milis griltil dilS SUrPfI!ZiU!
'

touro irá para outra estra-
- di

da do municlpio, _

confiado,

'a outro socio.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 35·'
,/

ofterecem um grande sortimento.. de louça,

vidros, artigos de alumínio, talheres, etc.
,

Keller a Cia.
Pundícãoe fabrica demachinas

"L" ,n:i
'

J o i n v i I I· e
Rua Pedro Lobo ns , 1165-175-191

:H'ABRlCAMos

mD�ndill pora CinDi
em todos os tamanhos a preços. minimos .

e
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Pedimos a todos os pro­
fessores ruraes, aos lavra­
dores progressistas e aos

"comerciantes "da' lavoura,

a:ntiga que se. interessem pela a die

prosperidade dos lavrado-
Ph L I L h kres e creadores no muni- "hermecia eêe õwenapot e e

cípio e façam propaganda 99 R de M 99corno nós. E' obra de pa- ua 9' e arco
'

triotismo combater él mise- "

ria e animar o trabalho s

produtivo. Todos os ho-'
----------......-----

CA�A PHONE ,43� �ae��r�ue::�o;e�a������� Adu�os verdes /�:}r�������u:� s�ll�m a d�:t�:
',,'

"

,';"
Sem lavoura ,ri�� e

. pr�s- ",_, .

na orgamca, melhorando o

LeoP·
':

O I' d"'..O' E' III-ng' ,

pera, as outras profissões A adubaçao verde consiste seu teôr em homens, enri-
tambem não se adeantarn.

:
em se eul.tivar no terreno 'quecern-n'o em azoto, o

•
,

"
que .se deseja melhorar, de- qual recebe do ar atmosferi-

- Artigos de uso dcmestíco -

terminadas plantas, as quaes, co e fixa em suas raizes.Facão, enohadas, garfos para estrume, ancinhos, Inform�ço-es depois de att.ingirem em Nas raizes das legumino ,

zonzos, 'serrotes e serras, arame para cerca, ,,,', li certo desenvolvimento, são sas existem certos noduios

gr�mpos, pregos, verrumas, limas. Emfim tu-
,I

I:
ente.rradas. Pode-se, tarnbern, onde, vivem, em ,simbio!:ie,

do que é necessário para facilitar a vida. \.1 d cultivar essas plantas, em umas" espeeiaes de bacterias
, _ _

ven e-s� .9.,utro terreno e, opportuna- com 'o poder de fixarem oSecção de Ferragens e Louças completas, '_

Um terreno á estrada B0a mente, transportal-as e eu- azoto: - atrriospherico sob a

Vista, frente .para ° rio ,Ca-, terr�l.as no terreno que se forma nitrica, para a alimen­
chosira. e estrada Boa Vista, deseja melhorar. Este

_ p\o,;- tação da planta, em permeia
15 morgos, 2 klmtos . da cesso, entretanto, nao, e com as meterias hydro-car­
cidade. Propno parca arrna

, aconselhável devido às one-' bonadas que a planta lhes
zens, dépósítos e atracação'. rosas despesas com ° trans ministra,
Um, tsrreno á estrada 'do porte desses materiaes, a O asoto e o elemento no'

Itinga,' 129 morgos, r.ão ser em casos especiaes, bre oue mais càro custa aos
Um te�r�h? na Ponto; Para: esta p:atica ernpre- lavradores.e o que as nos .

Alto, municrpio ; de Paraty, gam-se, preferivelmente," Ias

100 margas. Metade mato, plantas da Iamilia das legu - (Conclue na 4a; pagina)
virgem, o resante capoeí- ,

'

rão velho, com agua corren.
-----------.......-------.-----

te'U�mteCr����u,ç�e:�a Aubé, Balancete' :. �a ,Receita'com 1 morgo, casa de tijo­
los. pastos, pequeno rio, 1

I
rancho co� engenho de as-

sucar e cachaça. Tereno
cultivado.

-

Um terreno com 48 mor­

gos, casa' de madeira coberta
de telhas, terras" optimas
para taiá' cana, milho,' etc,
situádo no Cuba tão.
'Duas vacas leiteiras. de

'mais ou menos 8 annos,
'

a

200$000 cada.
I}

DOIS bezerros, mestiços,
1 J12 anos, a 120$000.

lTm,., ventilador de arroz.
1VI ugnificós casaes de coe­

lhos, bem aclimatados e

resistentes, a 2,0$000
'

o ca-
sal.

e- ,

'Uma casa, à' Avenida Sta,
Catarina, própria

-

para ne­
gocio e residencia,

C,CUtlpra -se,
, pm, cava�o _de'�arÍldo, for-
te, 'aluga novo.

" " ,

J '�I' (,' � \

'J." Procurà"'Se
Colon;s co� fa�i1ias,

para ,a f�ze:1da Itinga,
'

Oferece-se
,

0-r,egorio Lopes da Silva, '

para' jatdiElS. qulntáss; etc;

Jorge de, Oliveira. , 17
anos, par a serviços leves.
Olavip Ribeiro'; pará au­

xiliar, de escrítorio .

'

,Adollo das Neves, serviço
braçal.

"

- I

,
�

"-',�

Alimente .Ô,:' seu, .,'g'ado com o Os lavradores socios que
não recebam este jornal,

farelo do
ou' pessoas interessadas
que queiram alg'um nume­

ro, venham buscar á séde

.ll\'lOINHO· JOINVILLE dél Sociedade d�Agricul-
tura e Criação de Joinville.

mais conhecida.> a mais
a ma is preferida

RUA DO PRINCIPE, ESQUINA RUA 15"
TELEPHONE, 520

'I ",1 ;�. •

PHONE 432

:, GUSTAVO SC'rI'OSSLAND"
•.
',-,- AÇOUGUE -

1., .�;' l' � ')'.,

.

.Ilua Santa Cathartrra, 1,14 t

'O açougue que mais convem ,:lOS,
, seus -interesses..

,-Ca.,f..;,t}e .fresea, �diarjame�ter., Salames, etc.,
.

optimos �-

.

Higiene máxima. _

.- , ,
�

"

-,., !

Preços minimos.

, \

',I,

_CAt_CA_DOS __

O maior, 10rliml!nlo
" Jo�().$ ,0S typos
'To€f�s -·05 preçes

'só na

rBODRIT,H
,
� ,RUA 9 DE 152 �

t­
I",
) ..

W! &MA mtmMS!&m gAilNW§ e 'P"'R 'M MM

Sua confiança tem I�r Vertrauen �'esitlt

j

,e Despeza
-do, mez de Outubro
;-- ,-, de' ·-19-3'5. '

RECEITA
1 Soldo do mei de. ôetembro , ,349$600
,Recebido pelos talões ns. 265, 268,

,272, 273 e 274
4 Idem pelo talão n. 275
Idem pe!a venda de 25 grs, de sementes

5 Idem pelos talões ns. 208, 230, 2i51:S e.270
7 Idem de Dr. Placído Gomes, para paga-

mento de um pulverisador 140$000
.Idern pi o frete e transporte do mesmo 20$800

10 Idem pela venda de 25 grs. de sementes $900
11' Idem pelo talão n. 276 3$000
14 Idem pelos talões ns. 269 e :271 2$000
23 Idem pelo - talão .n. 277 2$000
24 Idem pela venda de sementes ,1$500
27 Idem pelos, talões ns. 278, 279; 280, 281,

282, 141, 166, 15, 35, 65, 92 e 118 27$000
Idem pela venda de sementes $900

3-1 Idem subvenção da Prefeitura
corrente mez

5$000
4$000
$600
4$000

Municipal
250$000

811$500
DESPESA

7 Pago a Ioão. Costa i, sf fornecimento de
1 pulverisador 140$000

Idem ;;1 frete e transporte do mesmo 18$800
8 Despeza postal cf a remessa imp, supra 3$200
ConJpra de 1 caderno Caixa' 2$500

16 Remessa á Ernpreza Editora «Checaras
e Qulnrees», para aquisição de livros
para a .biblíoteca 27$000

Despeza postal remessa írnp. supra 1$700
21 Compra de 1 caderno para registro do

movimento de anunclos do iornal «A
A�Ti cultura» ;

,

1 caderno papel alrnasso e rascunhos
29 'Compra de sellos póstaes'
31 Pago aluguel da séde cf mez

"

Idem ordenado do 10 Secretario cf mez
Saldo existente

$600
'1$300
6$000

40$0:::0
150$000
420$200

J
Saldo que passa para o mez de Novembro

811$300

420$200
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A AGRICULTURA
.-

Adubos Verdes
(Conclusão)

.

sas terras mais necessitam­
Pela adubação verde é elle
í ntroduzido na terra por um

prpço .inferior em cerca de

cinco vezes o que custaria
se fosse adquirido sob a

forma de adubo ehirnico,
As espécies de plantas

leguminosas mais aproprla-]
das á adubação verde em

nosso paiz, são: - O «fei­
jão de porco- que não é
trepad or, e o «mucuna»•.
que. sendo trepador e tendo
basta vegetação, deve ser

preferido para um terreno
livre.

O «feijão de porco» deve
ser .preferido para o plantio
entre as ruas dos cafesaes,
nos pomares, etc; plantan-
do-se, em linhas distancia- <

......----------------....;....;---'---.-----�----------------..:...::

��� d: :i�ta���tim�!rOS 2g �Dl!i�dild� 'dI! Hgril!ulluríl
centímetros de pé a

pé. 'Fazse o enterramento

quando a planta estiver bas­
tante florida, .quando então,
sulca-se o terreno no centro
das ruas

.

e enterra.se a

planta; tendo-se o cuidado

.de fazer .as linhas d� plan­
'taçâo em sentido perpendi­
cular ao' maior declive do

terreno, o mesmo aconte­
cendo com o sulco - para o

enterramento das plantas.
O «Mucunas poderá ser

semeado na distancia de
60 a 80 centimetros em to-
dos os sentidos, collocando-
se 2 a 3 grãos em cada S' ,

t d I entre os lavradores ,de amo

cova. Sendo o mucuna plan- O e a raza o, , bíções aprovaitaveis, para en-

ta de vegetação muito deri- • •• caminhal-os a bom .termo.

Ra, em pouco tempo cobrirá ,O mUnlClplO A Prefeitura, formada as-

toda a superfície do terreno, .,. sim. como .a mais interessa-

impedindo o -crescimento de que quer da 110 desenvolvimento eco-

hervas damninhas. Enterra. (Conclusão) nornico do municipio, em

se, também, durante a fIo· lavrador colhesse compensa- quatro anos já poderia assis-.

reseencia, quando então de' dorarnente, tir ao progresso. d� uma pro
ve- se passar no terreno uma

.

Ao lado disso, a Prefeita - dução muito maior e conse-

grade de discos para acamar ra constituiria e animaria quenternente ao aumento de

as plantas, ou então' batel-as uma sociedade agro-pecuaria sua sede e população urbana,
com varas, depois do que

.

hoje de incolor representa-
enterra-se com ° atado. Nos _ ..�-

_ _;_ ção
solos leves, depois de' 2 me- é O principio fundamental' Com mais vagar, expo!'e­
zes de enterrado o adubo da agricultura concorre. mos os planos dessa açao,

verde, poderemos semear a tambem para' atenuar o� num sentido pratico e de,

cultura seguinte. effeitos �efastos da erosão.
'

cujo efeito não temos a me'.

1\ cultura das legurntno, nor duvida.

sas para 'adnbação verde. N. B.: _ Na pagina an-,.
------------

alem -de enriquecer o solo
. . ,

Todas as publicações
em azoto, que podemos con-I tenor, linha 24, começo des-: desta redação merecem con-

siderar como o "regulador te artigo leia. se bumus em fiança, pois são escritas
da producçãos e augmentar ou revistas por pessoas
o seu teôr em húmus que

vez de homens. . instruidas e praticas.

'te

»��liUl�@ld�ir@l� DI i�� t(Q)

CARLOS BORPelE S.· A.

EtEIÇÃO DE NOVA DU{ETORlA

Convidam-se todos os socíos para comparece.
tem no salão Joinvillense, (antigo, Lück.) á rua 15
de Novembro, dta 24 do corrente, .ãs 2 horas da
tarde .para eleição da. nova diretoria, prestação de
contas e outros assuntos que aos sócios interessem

e queiram tratar.

Joinville, 7 de Novembro de Í935.
10110 de Souza
).. Secretario

.t

E' 'lavrador pobre,
'o que não trabalha todos os

.

dias e perde
tempo.

O que não obriga a familia ao trabalho diario
O que uza só .enxada na Iavcure.
O que não quer ouvir os conselhos dos que

sabem trabalhar ou são instruidos.
O que ,é aleííado, velho ou enfermo Incurável.

Ê lavrador
.

rico,
o que gosta do trabalho e sabe aproveitar o

tempo.
O que tem ordem no serviço, é caprichoso e

economico.
O que obriga a família a trabalhar com ele.
O que trata da horta, legumes, galinhas••.por­

cos e vacas ou cabras. com leite, em. cujo trato em­

prega o trabalho da mulher e dos filhos.
O

. que uza arado, .capinadeira e estrume em

suas lavouras.
O que ouve os conselhos dos homens instrui-'

dos e procura frequentar uma Sociedade de Agri­
cultura como a nossa, sempre com vontade de .ser­
vir os lavradores fracos.

(Conclusão)
.

terogenea, E acrescenta que o preço .poderia baixar de

50' por cento! Concluindo esta digressão podemos afir-.
mar, .como o titulo que escolhemos para epigrafe des­

te artigo que a criação de peixe é uma industrla lu­

crativa' �endo só preciso escolher a espeeíe íctíotogí­
ca. E isto a Soe. de Agri, e Cri. de [oínvllle, á rua

9.de março. está pronta a informar a quem se, esteja
interessando pelo assunto.

Uma industria .Iucrativa
Creação de peixes

I
'LAVRADOR : Ouve o teu amigo e aprende isto •

•

'Quando precisares de um remédio bom, flor um preço ao teu alcance, vae á

PHARMACIA A'URORA
Rua Santa Catarina, esquina com a Rua São Pedro.

Que te' attende a qualquer hora do dia ou da noite e todos os domingos.
Esta pbarmacia nunca está fechada para te attender todos os dias e a qualquer hora.

NÃO SE ENGANE : É na Rua Santa Catharina, esquina da Rua São Pedro .

�:,.,l·!'_;rl\'�·�'f�H�·'\....-.,)f'·.tt,,"·�""'I'�.""�':'- �.,l.·t �""�'." 1-" •
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